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PREFÁCIO

O conceito mais amplo de saúde é o equilíbrio dinâmico, entre o organismo e seu 
ambiente, mantendo as características estruturais e funcionais do organismo nos limites 
considerados normais para o seu ciclo vital. Mas a definição de saúde requer outros pontos 
de vista: legal, social e econômico. Esta é definida pela Organização mundial de Saúde 
(OMS), como ‘o estado de completo bem-estar físico, mental e social, e não apenas a 
ausência de doenças’. Ou seja, chegamos a uma questão simples, mas paradoxal: alguém 
no nosso país tem saúde? Parece-nos que, por melhor que sejam as condições de vida do 
indivíduo, é possível que ele não goze plenamente de saúde. Pois mesmo morando em uma 
mansão, mas se estiver psicologicamente abalado com a queda da Bolsa de Valores, não 
terá saúde. Assim, saúde aparenta ser um estado momentâneo e até mesmo fugaz. Então, 
devemos nos ater no prolongamento deste estado de saúde, pois nos parece impossível 
ter na prática saúde plena. Dito isso, é preciso incentivar estudos que tragam contribuições, 
por menores que sejam para a melhoria da qualidade de vida das pessoas. Deste modo, 
devemos focar nos pilares dessa saúde: a alimentação e a higiene, que pode prevenir 
doenças e agravos. Esta obra trás um pouco de algumas áreas das Ciências da Saúde, 
como amostra do quão complexo é essa área do conhecimento, principalmente quando 
aplicada à saúde humana.

Capítulo Premiado: 12 - ANÁLISE DE CASOS PÓS-FRATURA DE FÊMUR PROXIMAL - 
UM ESTUDO TRANSVERSAL EM BELO HORIZONTE- MG.
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CAPÍTULO 8
PERFIL SOCIODEMOGRÁFICO DAS INTOXICAÇÕES EXÓGENAS NA IV 

MACRORREGIÃO DE SAÚDE DE PERNAMBUCO NO PERÍODO DE 2010 A 2020

Silvia Helena Bezerra Santos1;

Universidade Federal do Vale do São Francisco (UNIVASF), Petrolina, PE. 

http://lattes.cnpq.br/4044153403251042

Adriana Gradela2.

Universidade Federal do Vale do São Francisco (UNIVASF), Petrolina, PE 

http://orcid.org/0000-0001-5560-6171

RESUMO: As intoxicações exógenas acidentais ou intencionais acometem 1,5 a 3% da 
população global constituindo-se um problema de relevância em saúde pública. No Brasil 
são até 4.800.000 casos a cada ano, dos quais 0,1 a 0,4% resultam em óbito.em vista destas 
considera~]oes este estudo analisou o perfil sociodemográfico das intoxicações exógenas 
na IV Macrorregião de Saúde de Pernambuco no período de 2010 e 2020. Trata-se de 
um estudo transversal, retrospectivo, com análise quantitativa, cujas informações foram 
extraídas das Fichas de Notificação e Investigação Epidemiológica (FIE) de Intoxicação 
Exógena da IV Macrorregião de Saúde do Estado de Pernambuco no período de janeiro 
de 2010 a dezembro de 2020. Dados foram submetidos à análise de estatística descritiva 
e apresentados em números absolutos e porcentagem simples. Foram 2147 casos de 
intoxicação exógena, dos quais a maioria dos acometidos eram homens, da raça parda, de 
20 a 39 anos de idade e baixo grau de escolaridade. A alta ocorrência em crianças na faixa de 
0 a 6 anos (25%) constitui-se numa questão emergente em saúde pública. Conclui-se que o 
perfil das intoxicações aponta para maior ocorrência de intoxicação exógena em domicílios, 
em homens da raça parda, idade de 20 a 39 anos e de baixa escolaridade, indicando 
a importância de campanhas educativas junto a população para evitar a ocorrência de 
intoxicações no ambiente residencial.

PALAVRAS-CHAVE: Monitoramento epidemiológico. Sexo. Raça. Idade. Escolaridade.
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SOCIODEMOGRAPHIC PROFILE OF EXOGENOUS POISONING IN THE IV HEALTH 
MACROREGION OF PERNAMBUCO IN THE PERIOD FROM 2010 TO 2020

ABSTRACT: Accidental or intentional exogenous poisoning affects 1.5 to 3% of the global 
population, constituting a relevant public health problem. In Brazil, there are up to 4,800,000 
cases each year, of which 0.1 to 0.4% result in death. period of 2010 and 2020. This is 
a cross-sectional, retrospective study, with quantitative analysis, whose information was 
extracted from the Notification and Epidemiological Investigation Forms (FIE) of Exogenous 
Poisoning of the IV Health Macro-region of the State of Pernambuco in the period of January 
from 2010 to December 2020. Data were subjected to descriptive statistical analysis 
and presented in absolute numbers and simple percentages. There were 2147 cases of 
exogenous intoxication, of which the majority of those affected were men, of mixed race, 
between 20 and 39 years of age and with a low level of education. The high occurrence 
in children aged 0 to 6 years (25%) constitutes an emerging issue in public health. It is 
concluded that the profile of intoxications points to a greater occurrence of exogenous 
intoxication in households, in men of mixed race, aged between 20 and 39 years and with 
low education, indicating the importance of educational campaigns with the population to 
prevent the occurrence of intoxications. in the residential environment.

KEY-WORDS: Epidemiological monitoring. Sex. Breed. Age. Education.

INTRODUÇÃO 

As intoxicações exógenas acidentais ou intencionais acometem 1,5 a 3% da 
população global constituindo-se um problema de relevância em saúde pública. No Brasil 
são até 4.800.000 casos a cada ano, dos quais 0,1 a 0,4% resultam em óbito (ZAMBOLIM 
et al., 2010; BRASIL, 2018). 

Entre as substâncias causais de intoxicações exógenas constam agrotóxicos, 
medicamentos, alimentos, produtos domissanitários, químicos de uso industrial e o uso 
abusivo de drogas (SILVA EPIFÂNIO; MAGALHÃES; BRANDESPIM, 2019). Segundo 
Neves e Bellini (2013), a exposição a estas substâncias pode ser intencional, nos casos 
de tentativa de suicídio, de homicídio e de abortamento; acidental por reutilização de 
embalagens ou fácil acesso das crianças a produtos; ocupacional quando no exercício 
da atividade de trabalho ou ambiental devido à contaminação da água, ar e o solo, em 
proximidades de áreas pulverizadas ou no caso de contaminação da cadeia alimentar. 

Chaves et al. (2017) ressaltam que toda intoxicação, seja acidental ou autoprovocada, 
deve ser manejada como suspeita ou caso confirmado nos serviços de saúde, para impedir 
o agravamento da reação em pacientes sem sinais e sintomas visíveis ao atendimento 
imediato. O diagnóstico com base em informações tabuladas pelo Sistema de Agravos e 
Doenças Nacional (SINAN) ajuda a traçar o perfil predominante do agravo e a tomada de 
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decisões para seu controle. Todavia, em casos de subnotificação torna-se difícil seu controle 
pelas autoridades sanitárias (RAMOS et al., 2020), tornando imprescindível o levantamento 
de perfis epidemiológicos acerca do acometimento desses agravos nas populações 
expostas para possibilitar ações de prevenção e a promoção e o reparo à saúde de modo 
particularizado.

Em vista destas considerações, este estudo analisou o perfil sociodemográfico das 
intoxicações exógenas na IV Macrorregião de Saúde de Pernambuco no período de 2010 
e 2020.

METODOLOGIA 

 	 Esta pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Centro Universitário 
Brasileiro - UNIBRA (Número do Parecer: 5.028.584). Trata-se de um estudo transversal, 
retrospectivo, com análise quantitativa. As informações sobre as intoxicações exógenas 
foram extraídas das Fichas de Notificação e Investigação Epidemiológica (FIE) de Intoxicação 
Exógena da IV Macrorregião de Saúde do Estado de Pernambuco no período de janeiro de 
2010 a dezembro de 2020. Esta macrorregião abrange a VII, VIII e IX Gerências Regionais 
de Saúde, totalizando 24 municípios, cujos municípios-sede são as cidades de Salgueiro, 
Petrolina e Ouricuri, respectivamente. 

Após a exportação dos dados da base do Sistema de Agravos e Doenças Nacional 
(SINAN) e excluídas as inconsistências de registros e duplicidades, aplicou-se os critérios 
de inclusão: registro de intoxicação exógena; ambos os sexos; independente da idade e 
período de 2010 a 2020. As variáveis sociodemográficas analisadas foram sexo (masculino; 
feminino; ignorado); raça (branca; negra; amarela; indígena; ignorada); faixa etária (0 a 
6; 7 a 19; 20 a 39 anos; 40 a 59; 60 a 79 e > 80 anos); escolaridade (analfabeto; idade 
pré-escolar; ensino fundamental I incompleto; ensino fundamental I completo; ensino 
fundamental II incompleto; ensino fundamental II completo; ensino médio icompleto; ensino 
médio completo; educação superior incompleta; educação superior completa) e local de 
exposição a intoxicação (ambientes de trabalho rural e urbano,ambiente externo rural e 
urbano; escola/creche rural e urbana; ignorado; ignorado rual e urbano; residência ignorado, 
rural e urbana; serviço de saúde rural e urbano; trajeto do trabalho ignorado, rural e urbano). 

Para o processamento e tabulação dos dados foram utilizados os softwares Tabwin 
3.2 e o Excel (Microsoft 365). Os dados foram submetidos à análise de estatística descritiva 
e apresentados em números absolutos e porcentagem simples.
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RESULTADOS E DISCUSSÕES

A Tabela 1 exibe as características sociodemográficas das intoxicações exógenas 
na IV Macrorregião de Saúde de Pernambuco de 2010 a 2020. No período em estudo 
ocorreram 2147 casos de intoxicação exógena, dos quais a maioria dos acometidos eram 
homens, da raça parda, de 20 a 39 anos de idade e baixo grau de escolaridade (Tabela 
1). A maior prevalência das intoxicações no sexo masculino corroborou com a literatura 
(MAGALHÃES; CALDAS, 2019; NEVES et al., 2020; LEITE et al., 2021), discordando de 
Nakajima et al. (2019) que observaram maior acometimento no sexo feminino. O maior 
acometimento do sexo masculino é explicado pela maior exposição desse gênero a diversas 
patologias e agravos, como também por ser o preponderante na aplicação de agrotóxicos 
(NEVES et al., 2020).

O elevado número de pardos ocorreu devido a grande miscigenação existente na 
população brasileira, identificado na Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD) 
de 2012 a 2016 e reforçada na de 2019 (PNAD, 2019) e também pelo fato de que a população 
parda ser a mais prevalente nas Regiões Norte (72,2%) e Nordeste (62,5%) (IBGE, 2019).

O maior acometimento de jovens, particularmente de 20 a 39 anos (38%) e de 
baixa escolaridade foi também observado por Magalhães e Caldas (2019) opondo-se a 
Bento (2014) que observaram em idade superior. Este fato deveu-se, principalmente, ao 
crescimento da população acima de 30 anos de idade (IBGE, 2019). O baixo nível de 
escolaridade corroborou com Rebelo et al. (2011) e é um fator relevante, pois compromete 
vários fatores relacionados à proteção individual como, por exemplo, o uso correto de 
Equipamentos de Proteção Individual (EPI) e a utilização adequada dos praguicidas e 
medicamentos (SILVÉRIO et al., 2020).
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Tabela 1: Características sociodemográficas das intoxicações exógenas na IV Macrorregião de Saúde de 
Pernambuco de 2010 a 2020. Petrolina, 2022, Brasil.

Parâmetro Nº total %
Sexo 
Homens 1173 55
Mulheres 974 45
Raça
Amarela 25 1
Branca 208 10
Ignorada 113 5
Indígena 22 1
Parda 1633 77
Preta 146 7
Idade (anos)
0 a 6 546 25
7 a 19 410 19
20 a 39 810 38
40 a 59 293 14
60 a 79 65 3
> 80 08 0
Ignorado 15 1
Escolaridade
Pré-escolar 549 26
Ensino Fundamental 1 incompleto 200 9
Ensino Fundamental 1 completo 1 0
Ensino Fundamental 2 incompleto 252 12
Ensino Fundamental 2 completo 135 6
Ensino Médio incompleto 117 5
Ensino Médio completo 175 8
Ensino Superior incompleto 11 1
Ensino Superior completo 11 1
Analfabeto 56 3
Ignorado 640 30
Total de notificações 2147 100

A alta ocorrência em crianças na faixa de 0 a 6 anos (25%) é uma questão emergente 
em saúde pública, pois estudos alertam para os perigos encontrados em domicílios, que 
são um espaço físico para a descoberta dessa população jovem, e podem ser locais de 
alta periculosidade quando existem substâncias tóxicas e outras armazenadas em locais 
inadequados ou que ficam delas (PESTANA, 2013). Acredita-se que isto ocorra devido à 
imaturidade de seu desenvolvimento cognitivo, que as torna mais vulneráveis aos acidentes 
(TAVARES et al., 2013). 

Os principais locais de exposição aos agentes causais foram as residências urbana 
(45%) e rural (28%) e o trabalho agropecuário (10%). Este resultado distoou de Magalhães e 
Caldas (2019) que observaram quase 60% de agricultores e agentes de vigilância ambiental 
expostos a agrotóxicos (63%). A maior incidência residencial e o elevado envolvimento de 
crianças reforçam a necessidade de campanhas educativas junto a população para evitar 
a ocorrência de intoxicações.
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CONCLUSÃO

O perfil das intoxicações aponta para maior ocorrência de intoxicação exógena em 
domicílios, em homens da raça parda, idade de 20 a 39 anos e de baixa escolaridade, 
indicando a importância de campanhas educativas junto a população para evitar a ocorrência 
de intoxicações no ambiente residencial.
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